
 

 

Capitão-­­tenente EMQ  FERNANDO LOPES LARANJEIRA 

(04-X-1941 – 01-III-1994 

Não é fácil falar do passamento de alguém que nos foi próximo e que dado o seu espírito reservado, nos conduz mais à juventude 

vivida em conjunto, e ao pensamento de quão longe deveria estar o seu falecimento, pela ordem natural das coisas. 

Feito o luto, é mais fácil recordar o espírito irrequieto e sensível do Laranjeira, pronto a aberturas de são e desprendido convívio, 

pese embora o seu carácter, de modo geral reservado. Infelizmente o tempo e o percurso na carreira, por si escolhido, privaram-

­­nos de um contacto mais próximo na parte final da sua vida, o que levou a que a sua sentida morte nos colhesse de surpresa e 

que o último adeus fosse discreto. 

O Laranjeira foi um bom oficial, com um percurso na vida a bordo bem preenchido como engenheiro maquinista naval, como 

atestam as suas comissões em navios tão diversificados como o contra-­­torpedeiro ”Vouga”, o petroleiro “São Gabriel”, o navio-

­­escola ”Sagres“ e a corveta ”Augusto Castilho”, como adjunto ou Chefe do Serviço de Máquinas e Limitação de Avarias, 

destacando-­­se nesta corveta, a sua colaboração na recepção e organização do navio, em Cartagena -­­ Espanha, e a comissão em 

Cabo Verde e Angola. 

Em terra teve relevo a sua actuação como instrutor na Escola de Limitação de Avarias e a longa comissão de cinco anos na 

Direcção-­­Geral  dos  Serviços  de  Fomento  Marítimo,  no  Serviço  de  Combate  à  Poluição  do  Mar  por  Hidrocarbonetos, 

destacando-­­se  a  sua  participação  na  operação  de  prevenção  da  poluição  resultante  do  encalhe,  em  Fevereiro  de  1978,  do 

“Alchimist Emden” na praia de Cambelas -­­ Torres Vedras, navio que carregava 1600 toneladas de produtos tóxicos e explosivos. 

Ainda lhe caberia colaborar na Direcção do Serviço de Manutenção de Navios. 

 
Com a  passagem  à  Reserva,  a  seu  pedido,  no  princípio  dos  anos  oitenta,  começou  a  acentuar-­­se  o  seu  afastamento,  pese 

embora alguma colaboração que ia prestando, no Arsenal do Alfeite, Aquário Vasco da Gama e Instituto de Socorros a 

Náufragos, para além de outras funções que desempenhou no âmbito da sua actividade na vida civil. 

Uma vida de Marinha preenchida, que precocemente quis interromper, e uma vida civil que a doença e a morte não quis que 

fosse longa. 

A atestar o seu bom desempenho foram-­­lhe concedidas, além da Medalha Comemorativa das Comissões de Serviço Especiais 

das Forças Armadas Portuguesas, com a legenda “Ultramar 1971/72”, a Medalha Militar de Comportamento Exemplar -­­ Prata 

e a Medalha Naval de Vasco da Gama, esta destinada a quem no mar tenha contribuído de maneira relevante para a  eficiência 

ou prestigio das marinhas de Portugal. 

À família enlutada, Senhora Dona Alzira dos Anjos Antunes Rodrigues Laranjeira e filha Maria do Rosário, se reitera o nosso 

pesar, e para ti um até sempre. 

José M. A. Primo Gonçalves 


